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RESUMO: A família Rutaceae apresenta inúmeros exemplares utilizados pela população com fim medicinal. A espécie Zanthoxylum rhoifolium é conhecido no Brasil com diversos nomes vulgares os mais conhecidos são: mamica-de-porca, tinguaciba-da-folha miúda, mamica-de-cadela, teta-de-cadela, teta-de-porca, tembetaru, tambatarão, juva, juvevê, tamanqueira-de-espinho e carne-de-anta. Os seguintes metabólitos já foram isolados de Z. rhoifolium: alcaloides, cumarinas, flavonoides, lignanas e triterpenos. A população relata diversos usos da planta no tratamento de doenças. Este trabalho tem como objetivo discutir e reunir trabalhos relacionados a espécie medicinal.
PALAVRAS-CHAVE: Alcaloide; Rutaceae; Zanthoxylum

ABSTRACT: The Rutaceae family presents numerous specimens used by people with medical purpose. The species Zanthoxylum rhoifolium is known in Brazil with several common names like: mamica-de-porca, tinguaciba-da-folha miúda, mamica-de-cadela, teta-de-cadela, teta-de-porca, tembetaru, tambatarão, juva, juvevê, tamanqueira-de-espinho and carne-de-anta. The following metabolites have been isolated in Z. rhoifolium: alkaloids, coumarins, flavonoids, lignans and triterpenes. Various uses of the plant are reported by the population for the treatment of diseases. This paper aims to discuss and gather work related species.
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INTRODUÇÃO

A família Rutaceae apresenta cerca de 150 gêneros e 1.600 espécies, distribuídas em regiões temperadas do hemisfério sul e tropicais de todo o mundo, porém mais abundantes na Austrália e no sul da África (BARROSO et al., 1991; EVANS, 1991; FERRONATO, 2010). No Brasil são encontrados 32 gêneros nativos e aproximadamente 150 espécies, sendo as Florestas Atlântica e Amazônica consideradas os centros de diversidade (PIRANI, 2005; SOUZA; LORENZI, 2008). 
Muitos representantes da família Rutaceae são frequentemente utilizados pela população para uma variedade de doenças inflamatórias (MOURA et al., 1997). Algumas espécies apresentam atividades fungicida, bactericida, antioxidante e citotóxica, como é o caso do Citrus reticulata Blanco (Yi et al., 2008), C. sinensis (L.) Osbeck, C. aurantium L., Citrus paradisi Macfad. (CACCIONI et al., 1998), Ruta graveolens L. (IVANOVA et al., 2005), R. chalepensis L. (IAUK et al., 2004), e o jaborandi Pilocarpus, que possui o alcaloide pilocarpina frequentemente usado no tratamento do glaucoma e queda de cabelo, além disso tem ação diaforética e cardiotônica (AGAREZ et al., 1994; BERK, 2008; SAWAYA et al., 2011).
Este gênero vem sendo estudado devido, principalmente, às suas propriedades febrífugas, sudoríferas e diuréticas (VIEIRA, 2009). O gênero Zanthoxylum apresenta muitas espécies com uso medicinal, é o caso de Z. xanthoxyloides Lam. que apresenta atividades fungicida, bactericida, antioxidante e citotóxica (NGASSOUM et al., 2003); Z. leprieurii Guill. & Perr. tem ação antiulcerosa e bactericida (NGANE et al., 2000; TATSADJIEU et al., 2003); Z. ailanthoides Sieb. & Zucc. apresenta propriedades antioxidante e antimicrobiana (CHUNG et al., 2006); Z. chalybeum Engl. é popularmente usada contra malária, resfriado e pneumonia; Z. usambarense (Engl.) Kokwaro pode ser eficaz no tratamento de reumatismo (MATU; STADEN, 2003); Z. armatum DC. possui atividade inseticida (TEWARY; BHARDWAJ; SHANKER, 2005); e Z. budrunga Wall. apresenta propriedades antimicrobiana e citotóxica (ISLAM et al., 2001).
Devido à importância do taxon, este trabalho tem por objetivo revisar e compilar informações obtidas de forma científica de Zanthoxylum rhoifolium Lam. Rutaceae, sob os aspectos químicos, geográficos e de atividades biológicas, com a finalidade de acrescentar dados ao conhecimento da flora brasileira e sobre essa planta medicinal e potencial droga vegetal.

NOMES E SINÔNIMOS

Z. rhoifolium é conhecido no Brasil com os seguintes nomes vulgares: laranjinha-do-mato, limãozinho, cafezinho (Pernambuco), mamica-de-porca, tinguaciba-da-folha miúda, guarita, espinho-de-vintém, mamica-de-cadela, teta-de-cadela, teta-de-porca, tembetaru, tambatarão, juva, juvevê (sudeste e sul do Brasil), tamanqueira-de-espinho, tamanqueira-de-terra-firme, tamanqueira-limão e carne-de-anta (Amazônia) (REITZ et al., 1973; MELO; ZICKEL, 2004; PIRANI, 2005). Estes nomes populares dados à espécie é devido principalmente à presença de grandes acúleos encontrados no tronco e caule.
Esta espécie apresenta como sinonímia botânica: Fagara rhoifolia (Lam.) Engl.; Zanthoxylum sorbifolium ST. Hill; Zanthoxylum perrotetti DC., além de outras menos comuns (MELO; ZICKEL, 2004).

GEOGRAFIA HISTÓRIA E COMÉRCIO

Z. rhoifolium Lam. é uma das espécies da família Rutaceae de maior polimorfismo, é encontrada em bordas de matas, campos abertos, mata nebular, floresta serrana e também em solos arenosos a areno-argilosos, principalmente encontrado na Argentina, Bolívia, Brasil, Colômbia, Equador, Paraguai e Venezuela (MELO; ZICKEL, 2004).
A espécie Z. rhoifolium é amplamente distribuída por toda a América do Sul, sendo mais encontrada na orla e em clareira de floresta, mata de terra firme e capoeira (PIRANI, 2005). No Brasil pode ser encontrado em todo o país, principalmente na mata pluvial da encosta atlântica e em florestas semidecíduas de altitude (LORENZI, 2002). Esta espécie produz anualmente grande quantidade de sementes viáveis, garantindo sua regeneração natural. Seus frutos são consumidos por alguns tipos de pássaros, motivo que não deve faltar na composição de reflorestamentos destinados ao repovoamento (LORENZI, 2002).
Zanthoxylum significa madeira amarela, xanthos significa amarelo e xylum madeira (BARROSO et al., 1991). A madeira tem cor amarelada é leve e dura, de boa qualidade pode ser utilizada em construção civil, carroçaria, marcenaria, carpintaria, ripas, remos, cabos de instrumentos agrícolas e de ferramentas (REITZ et al., 1973). A árvore é muito ornamental devido sua morfologia e por apresentar copa densa. Pode ser empregada no paisagismo e é utilizada na arborização urbana (LORENZI, 2002).

BOTÂNICA

Descrição Morfológica

A altura das árvores variam de 12 a 20 m de altura e os troncos possuem de 30 a 40 cm de diâmetro, com uma leve forma de cone e com ramificação racemosa. A copa é grande e arredondada, com folhagem não muito densa, de cor verde clara.
A casca do caule tem coloração cinza escura, com acúleos grandes de pontas finas, e bases bem alargadas afixadas na parte interna da casca (REITZ et al., 1973).
As flores se apresentam em inflorescências, e são polígamas. Os frutos são do tipo baga, com coloração marrom escura quando maduros, são esféricos e pequenos com aproximadamente 5mm de diâmetro (SILVA; PAOLI, 2000).
As folhas são compostas, com folíolos verde amarelados, apresentam-se de forma alternada. As são lâminas elípticas até oblongo-elípticas, com margens crenadas, medem geralmente de 3 a 8 cm de comprimento e 1 a 2 cm de largura, são frequentemente aculeadas no dorso (CORRÊA, 1973).

ANÁLISE QUÍMICA

Constituintes químicos

Em Z. rhoifolium foram identificados alcaloides com núcleo benzofenantridínico, que são comuns no gênero podendo ser utilizados como marcadores (SUN; DUAM, 1996). Os alcaloides benzofenantridínicos isolados são: boconolina, queleritrina, 6-acetonil-di-hidroqueleritrina, zantoxilina, zantoxilina A, roifolina A, roifolina B, fagaridina, avicina, oxiavicina, nitidina e oxinitidina. Esses compostos foram encontrados em folha, fruto, casca de raiz e de caule (GONZAGA et al., 2003b; WEBER, 2005; TABORDA; SUAREZ, 2007; ZANON, 2010). Seis alcaloides com núcleo furoquinolínico foram identificados: skimianina, haplopina, Z-dimetilroifolina, fagarina e 8-hidroxi-4,7-dimetoxi-furoquinolina, isolados de fruto, folha e caule da espécie (ARRUDA et al., 1992; MOURA, 1997; JULLIAN et al., 2006; ZANON, 2010).
Foi isolado de caule, folha e fruto um triterpeno pentacíclico, o lupeol e um esteroide o β-sitosterol (ARRUDA et al., 1992; WEBER, 2005; ZANON, 2010). Foram encontradas as seguintes cumarinas: umbeliferona, isopimpinelina, imperatonina, felopterina, auraptena e 5-hidroxiauraptena (ARRUDA et al., 1992). 
As lignanas encontradas na espécie em questão são a sesamina, kaerofilina e gadaína (WEBER, 2005; SIMÕES et al., 2010; ZANON, 2010). Foi isolado de caule os flavonoides hesperidina (ARRUDA et al., 1992), vitexina e isovitexina (VON POSER; GOSMANN; CAMARGO, 1989).

USO POPULAR

As cascas e raízes de Z. rhoifolium são há muito tempo utilizadas pela população como tônica, antipirética e para dentalgia (LEM´EE, 1956). Suas partes são utilizadas na medicina popular, a raiz é usada como tônica, estomáquica e febrífuga. A casca é amarga e tônica e recomendada para dispepsia, flatulência e cólica. O suco das folhas é usado, quando aplicado topicamente, contra dores de ouvido (CORRÊA, 1973; RODRIGUES; MENDES; NEGRI, 2006; FIGUEIRÓ; CITADINI, 2008).



ATIVIDADE BIOLÓGICA

Os extratos metanol, clorofórmio e hexano de casca de Z. rhoifolium, assim como o alcaloide zantoxiline e o óleo essencial de folha e fruto apresentam atividade antimicrobiana frente aos micro-organismos: Staphylococcus aureus, Staphylococcus epidermidis, Micrococcus luteus, Klebsiella pneumoniae, Salmonella setubal e Escherichia coli (GONZAGA et al., 2003a; GONZAGA et al., 2003b).
O extrato aquoso de folhas é ativo em teste in vitro na redução de nematodas intestinais (PENELUC et al., 2009). Alcaloides isolados das cascas do caule demonstraram atividade antiparasitária que varia de boa a moderada (BERTANI et al., 2005; JULLIAN et al., 2006; PENELUC et al., 2009), em outros estudos com a planta foi possível identificar atividade antinociceptiva, analgésica (PEREIRA et al., 2010), citotóxica (SILVA; FIGUEIREDO; YANO, 2007a), quimioterápica (SILVA; FIGUEIREDO; YANO, 2007b) e antitumoral (COSTA et al., 2010).

CONCLUSÃO

Com esta revisão é possível observar que a espécie é bastante conhecida e utilizada pela população. Muitos metabólitos já foram isolados de Z. rhoifolium como alcaloides, cumarinas, flavonoides, lignanas e triterpenos. Esses constituintes químicos podem ser os responsáveis pelas ações terapêuticas relatadas pela população.
A espécie é amplamente encontrada no Brasil e na América do Sul, sendo utilizada em paisagismo e na arborização urbana. Estes fatos incentivam a mais pesquisas no sentido de avançar nos estudos de Z. rhoifolium no Brasil, além de estimular o desenvolvimento de tecnologias pertinentes à exploração responsável deste gênero do ponto de vista ambiental para uso bioenergético e farmacológico.
O objetivo desta revisão foi salientar a importância desta espécie e estimular novas linhas de pesquisa na investigação de compostos bioativos.
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